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     A avaliação do potencial hidrogeológico da área correspondente à bacia 
hidrográfica do Rio Tubarão foi realizada com base nas informações  obtidas através 
do inventário de todos os pontos d água  verificados nesta região, constituídos por 
poços tubulares profundos, ponteiras, poços escavados, nascentes e fontes de água 
termo-mineral.   
Dos laudos técnicos e boletins de campo, obtidos durante o cadastramento dos poços 
tubulares profundos, foram obtidas informações  a respeito da profundidade e 
espessura das unidades aqüíferas, vazão, nível estático e dinâmico, resultados de 
análises químicas e outras informações referentes aos aspectos construtivos do 
poço.   
     As informações relacionadas aos aspectos geológicos, são apresentadas no 
volume II,  no capítulo referente à geologia.  A coluna estratigráfica da área é 
apresentada na Figura 1.   
     Utilizaram-se, também, todos os documentos  e mapas disponíveis  que continham 
informações relacionadas aos aspectos hidrogeológicos da área. Desta forma, foram 
analisados vários mapas geológicos realizados na área de ocorrência de fluorita.   
     Com relação à região carbonífera,  foram  analisados vários documentos 
relacionados à pesquisa de carvão, os quais contêm informações a respeito da 
geologia da região, contorno estrutural da lapa da camada de carvão (Camada Barro 
Branco e Camada Bonito). Também foram analisados mapas de controle de lavra de 
carvão em superfície e subsuperfície, obtidos junto ao DNPM e empresas que 
desenvolveram atividades na região. Com o objetivo de verificar-se a  espessura da 
seqüência arenosa, foram analisados diversos perfis litológicos das sondagens 
executadas para carvão, realizados pela CPRM para o DNPM.   
   

 


